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RESUMO 

O presente objetivou identificar os indicadores pedoambientais do Planalto de 
Viçosa, a serem utilizados como ferramentas auxiliares na educação ambiental; 
organizar os principais indicadores ambientais que facilitem a identificação de cada 
ambiente e as principais características dos mesmos, visando subsidiar na 
elaboração futura de material didático, de fácil compreensão para serem utilizados 
na construção do conhecimento. Para isso, realizaram-se coletas e/ou observações 
acerca de: solo, vegetação, água, clima e uso e ocupação do solo, com o intuito de 
facilitar a compreensão desses temas para que os docentes, principalmente da 
educação básica, possam empregá-los na didática cotidiana, e contemplar com uma 
abordagem mais didática dos termos específicos respaldados em literaturas, foi 
utilizada uma linguagem mais simples, de fácil compreensão, acompanhada de 
imagens didáticas, mosaicos fotográficos construídos com auxílio do programa de 
Autocad. Também foi possível caracterizar e identificar os diferentes ambientes ou 
classes de solum do Planalto de Viçosa através da profundidade do solo, da cor e da 
pedoforma. A vegetação, embora possa auxiliar como indicadora ambiental recebe 
com maior frequência a interferência antrópica (roçagem queima etc). Os morros são 
utilizados, na sua grande maioria, com pastagens degradadas. Café e eucalipto 
ocupam pequenas áreas, mas este último tende a ocupar maior área em razão dos 
incentivos atuais de empresas do Vale do Aço para o seu uso como carvão. Com 
base nos resultados, as informações técnicas decodificadas acerca dos indicadores 
pedoambientais podem ser utilizadas de maneira eficiente como instrumento para a 
educação ambiental, permitindo maior socialização e compreensão das mesmas. 
PALAVRAS-CHAVE:  Indicadores pedoambientais; Formação pedagógica;  meio 
ambiente. 

 
INDICATORS PEDOAMBIENTAIS OF PLANALTO VIÇOSA, MINAS  GERAIS, AS 

TOOLS FOR ENVIRONMENTAL EDUCATION 
 

ABSTRACT 
This aimed to identify pedoambientais indicators of Planalto Viçosa, and be used as 
auxiliary tools in environmental education; organize the main environmental 
indicators to facilitate the identification of each room and the main characteristics 
thereof, in order to support the future development of teaching materials, easy to 
understand for use in the construction of knowledge. For this, there were collections 
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and / or observations about: soil, vegetation, water, climate and land use and 
occupation, in order to facilitate the understanding of these issues, so that teachers, 
especially basic education, can use them in everyday teaching, and to contemplate 
with a more didactic approach to specific terms supported in literature, we used a 
simple language, easy to understand, accompanied by didactic images, photographic 
mosaics constructed with the help of Autocad program. It was possible to 
characterize the Planalto Viçosa through the depth of solum, the color and the 
landform, identifying the different environments or soil classes. The vegetation, 
although it may help as an environmental indicator receives more frequently to 
human interference (mowing, burning, etc.). The hills are used, for the most part, with 
degraded pastures. Coffee and eucalyptus occupy small areas, the latter tends to 
occupy larger area because of the current incentive Steel Valley companies for use 
as charcoal. Based on the results, the technical information about the decoded 
pedoambientais indicators can be used effectively as a tool for environmental 
education, allowing more socialization and comprehension. 
KEYWORDS:  Pedagogic formation; pedoambientais indicators; environment.  

 
INTRODUÇÃO 

A Educação Ambiental vem lançando mão de diferentes estratégias, 
ferramentas e instrumentos de sensibilização e de capacitação de agentes 
multiplicadores. São comuns programas que se baseiam em determinados seres 
vivos, frequentemente espécies ameaçadas de extinção, um determinado bioma ou 
domínio geográfico; ou até mesmo outros programas que abordam um determinado 
rio ou bacia hidrográfica, que de acordo com SILVA FILHO & BRAGA (2010), é um 
dos campos que permite uma profunda interação entre diferentes áreas do 
conhecimento, principalmente por esta ser uma unidade territorial que sustenta 
todas as relações existentes em seu meio e reage como um sistema vivo a essas 
interações. Por sua vez, uma diferente proposta do habitual instrumento de 
Educação Ambiental é a utilização de indicadores pedoambientais, sendo um tema 
carente de referências mais consolidadas. 

O aumento populacional vinculado ao mau planejamento do uso dos recursos 
hídricos, a exploração inadequada dos solos e a retirada das matas ciliares têm 
provocado degradação das bacias hidrográficas (GUIMARÃES & PAULA, 2013), 
bem como de todo ecossistema em si. Dentre os inúmeros fatores que podem ser 
utilizados como indicadores pedoambientais podem ser mencionados os seguintes: 
a cor; a pedoforma – que pode facilitar a identificação das classes de solos; a 
profundidade do solo, a espessura do horizonte B; o tipo de vegetação, o tipo de uso 
e até mesmo a presença de determinado inseto, como é o caso das borboletas, que 
podem identificar se as matas são virgens ou não (FREITAS et al., 2003). 

Segundo RIBEIRO & SILVA (2012), o papel da Educação Ambiental advém 
da imprescindível necessidade de reverter o quadro de deterioração ambiental em 
que vivemos atualmente, com efetivação de práticas de desenvolvimento 
sustentável e de qualidade de vida. Promovendo, desse modo, ganhos na qualidade 
das relações entre homem e ambiente (BRAGA, 2010). A grande dificuldade a ser 
enfrentada é o enfoque naturalista presente nas concepções que as pessoas 
comumente têm sobre meio ambiente, recursos hídricos, bacia hidrográfica e outros 
assuntos relacionados (TREVISOL et al., 2010). 



 
ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.11 n.21; p.                   2015 
 

 
3204 

 A educação ambiental nas escolas é uma ferramenta essencial para a 
formação de estudantes e indivíduos mais conscientes (TSAI, 2012). “Ensinar 
educação ambiental é ensinar o respeito à vida e ao que a ela está relacionado”, e o 
solo se relaciona com a vida. Assim, a cor, a forma e a profundidade do solo, a 
espessura, o tipo de uso do solo são indicadores promissores no contexto das 
relações ambientais. Entretanto, a falta de materiais didáticos e de referências neste 
assunto mostra que há uma lacuna a ser preenchida, sendo que tais indicadores 
pedoambientais podem se tornar importantes ferramentas de Educação Ambiental, 
especialmente no ensino fundamental que é uma fase importante na consolidação 
de conceitos e preocupações com o meio ambiente. 

Geralmente a Educação Ambiental tem sido concebida como disciplina 
geralmente vinculada à biologia e à ecologia, ou como um conjunto de normas a ser 
adotado, e, outras vezes, como eventos esparsos em datas comemorativas, sem 
maiores questionamentos (GRUN, 2000), contudo, na construção do conhecimento 
é preciso encarar a complexidade das teias de relações, saberes, crenças e 
interesses em jogo. Assim como afirma SEGURA (2001), a missão da escola não 
pode se limitar à absorção de conteúdos dados, e sim a produzir conhecimentos e 
formar sujeitos capazes de ter uma atitude permanente diante do mundo: 
investigativa, questionadora e operativa. 

Face ao exposto, o presente estudo objetivou identificar os indicadores 
pedoambientais do Planalto de Viçosa para serem utilizados como ferramentas 
auxiliares na educação ambiental, bem como organizar os principais indicadores 
ambientais que facilitem a identificação de cada ambiente e as principais 
características dos mesmos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 O estudo foi realizado no município de Viçosa, Minas Gerais. Para a 
caracterização pedoambiental, bem como para a decodificação de informações 
técnicas, foram realizadas visitas in loco objetivando avaliar todas as características 
presentes no Planalto de Viçosa. 
 Realizaram-se coletas e/ou observações acerca de: solo, vegetação, água, 
clima e uso e ocupação do solo, com o intuito de facilitar a compreensão desses 
temas para que os docentes, principalmente da educação básica, possam empregá-
los na didática cotidiana. 
 Para os solos, foram realizadas coletas em diferentes bairros e pontos do 
município, sendo que posteriormente seguiu-se com avaliações visuais, objetivando 
caracterizar os diferentes tipos de perfis de solos encontrados. 
 Com relação ao nível de conhecimento de docentes e para nortear pontos 
específicos do trabalho, algumas expedições foram efetuadas levando-se alguns 
docentes da educação básica para visitar o Planalto de Viçosa. Ao chegar ao local, 
estes docentes foram entrevistados, avaliando-se qual o domínio sobre os temas do 
Planalto. 
 No que se refere à caracterização de uso e ocupação do solo, visitas foram 
realizadas nas propriedades circunvizinhas, e foram observadas as principais 
culturas destes locais, bem como os aspectos acerca de vegetação e água, 
fotodocumentando-se o que era de interesse. 
 Para contemplar com uma abordagem mais didática dos termos específicos 
respaldados em literaturas, foi utilizada uma linguagem mais simples, de fácil 
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compreensão, acompanhada de imagens didáticas, mosaicos fotográficos 
construídos com auxílio do programa de Autocad. 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A profundidade do solum, a cor e a pedoforma são os principais indicadores 

pedoambientais do Planalto de Viçosa. Por eles é possível identificar os diferentes 
ambientes ou classes de solos. A vegetação, embora possa auxiliar como indicadora 
ambiental recebe com maior frequência a interferência humana (roçagem, queima, 
etc), embora os solos hidromórficos, que ocorrem no fundo do vale, sejam 
perfeitamente identificados pela taboa (Thypha dominguensis) e pela mariazinha do 
brejo (Hedychium coronarium). 

Ao observar as partes altas da paisagem do Planalto de Viçosa é possível 
visualizar que a mesma apresenta dois compartimentos principais: as elevações e 
os fundos de vale que por sua vez formam dois conjuntos pedológicos distintos. As 
elevações apresentam em geral concordância de topos, e pedoformas de dois tipos 
principais: de curvatura convexa e perfil convexo (convexo-convexa) e de curvatura 
côncava e côncavo (côncavo-côncava). A pedoforma côncavo-côncava identifica os 
Argissolos Vermelho-Amarelo e as convexo-convexa os Latossolos Vermelho-
Amarelo. Nas partes íngremes (plano inclinado) estão os Cambissolos latossólicos, 
ao passo que no fundo dos vales, no terraço, ocorre o Argissolo Vermelho-Amarelo. 
Nos leito maior ocorre o Neossolo Flúvico (Aluvial) e os Gleissolos. 
 

Desenvolvimento pedogeomorfológico do Planalto de V içosa  
O município de Viçosa, localizado na Zona da Mata mineira, faz parte de uma 

região acidentada e apresenta um dos segmentos mais representativos da evolução 
pedogeomorfológica regional (CORRÊA, 1984). 

O embasamento da área se dá em quase sua totalidade por rochas cristalinas 
do Pré-cambriano. Observa-se certos aspectos na pedoprovíncia do Planalto de 
Viçosa aos quais caracterizam uma sequência de acontecimentos que mostram 
diferentes estágios sofridos pela antiga superfície de aplainamento. 

Foi proposto por CORRÊA (1984), um modelo de evolução da paisagem do 
Planalto de Viçosa dividido em oito fases, que teriam ocorrido sob diferentes 
condições paleobioclimáticas. 

A concordância geral dos topos (morros) da paisagem são evidências da 
existência de um antigo pediplano (chapadão), e isso leva a inferir que a situação 
atual nem sempre foi à mesma (CORRÊA, 1984), visto que as várias mudanças 
climáticas pela qual a Terra passou sofreram variação extrema de clima seco a 
úmido. 

A região foi formada sob clima seco após posterior mudança para clima mais 
úmido. A superfície de aplainamento (chapadão) sofreu pronunciado dessecamento 
da paisagem, vindo da costa para o interior, lento o suficiente para propiciar o 
processo natural de formação do solo, antes de começar o rejuvenescimento mais 
intenso. No entanto, as superfícies embutidas foram formadas em situação climática 
árida, porém com menor intensidade. A formação dos grandes “canyons” se deu 
com uma nova situação de clima úmido onde o dessecamento foi mais intenso. 
Estes foram posteriormente colmatados (preenchidos) formando o terraço. Área não 
mais inundável. 

Na paisagem percebe-se dois níveis de coincidência dos topos (morros), 
caracterizando dois ciclos diferentes. Observando-se nessa etapa um profundo 
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dessecamento, onde ocorre a formação das ravinas. Os níveis dos topos dos morros 
mais baixos sugerem outro ciclo não tão comum como o primeiro, mas também 
formado por pedimentos (superfície inclinada situada à saída de montanhas) em 
climas mais árido, diferenciando-se do primeiro ciclo, por sua menor duração. 

Os terraços, ambiente onde se encontram os prédios da UFV, podem ser 
visualizados nas partes mais baixas da paisagem. Os mesmos são formados de 
materiais pré-intemperizados, advindos das encostas de montante, e que, na maioria 
dos casos, devido às condições de umedecimento e secagem, favorecidos pela 
baixa permeabilidade. 

A evolução pedogeomorfológica da região está relacionada às condições de 
acentuado pré-intemperismo, proporcionando a ocorrência de Latossolos em relevo 
fortemente acidentado, ao lado de solos geneticamente mais jovens, porém com 
mineralogia tipicamente latossólica (CORRÊA, 1984) (QUADRO 1). 
 

QUADRO 1. Observações referentes à paisagem geral (aspectos externos) do Planalto de 
Viçosa, MG. 

Aspectos externos Descrição 
Concordância dos topos (morros) Concordância geral dos topos em desarmonia 

frequente com a estrutura da rocha subjacente 
evidência no saprolito (sapro = podre; lito = pedra). 

  
Pedoforma Encostas, geralmente convexo-convexas, 

embutidas em vales de fundo chato (com terraços 
amplos e leitos maiores bem encaixados, 
dominados por cursos d’água de pouca expressão 
ante a amplitude dos fundos do vale) e 
intensamente recortadas por ravinas em forma 
anfiteátricas, com laterais íngremes. Há ocorrência, 
também, de planos inclinados, que limitam com 
uma parte íngreme a montante e confundem-se, ou 
não, com o terraço a jusante. Prolongamento de 
elevações, em forma de ombreiras (plano 
intermediário), frequentemente, convergem para os 
vales. 

  
Cachoeiras e corredeiras Ausência, ou quase ausência de cachoeiras ou 

corredeiras. O leito menor (rio ou córrego) está 
sobre sedimentos fluviais, exceto em alguns locais 
(raros). 

  
Densidade de drenagem Abundante e perene rede de pequenos cursos 

d’água de seção transversal em U. O que 
demonstra a perenização dos rios, com reduzida 
deposição de areia. 

Fonte: Côrrea, 1984. 
Solos do Planalto de Viçosa 

Os solos são constituídos de horizontes A, B, C e R e suas principais 
características são apresentadas no Quadro 4 (Figura 1). 
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FIGURA  1. Horizontes A, B, C e R de um 
perfil de solo típico (Latossolo Vermelho-
Amarelo) do Planalto de Viçosa, MG. 

 
As principais classes de solos podem auxiliar na identificação dos ambientes 

(Figura 2). 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 2. Perfis hipotéticos de solos do Planalto de Viçosa coletados em diferentes 

pontos. 
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FIGURA 3. Tipos de horizontes e processo de desmoronamento (erosão) dos 
solos do Planalto de Viçosa. 

 
 
A espessura do horizonte A + B (solum) é importante na estabilidade do solo. 

Quando o solum é raso o ambiente é mais propício a desmoronamento. Deveria ter 
todo o cuidado para não expor o horizonte C no corte das estradas e também 
quando da construção de edificações. O horizonte C quando exposto é muito 
erodível e por ele inicia-se o desmoronamento, voçorocas e também é fonte de 
sedimentos que entopem bueiros e assoreiam córregos e rios (Figura 3). 

No Planalto de Viçosa ocorrem dois principais tipos de rochas (gnaisse e 
diabásio) quando eles se intemperizam podem originar solos diferentes. No solo 
desenvolvido de gnaisse o horizonte B, tem coloração amarelada, é homogêneo, e 
passa bruscamente para o horizonte C, muito espesso, de coloração rósea, e 
heterogêneo. O solo desenvolvido do diabásio tem o horizonte B mais avermelhado 
e o horizonte C amarelado. Outra diferença importante dos solos derivados do 
gnaisse e do diabásio é a quantidade de quartzo. O quartzo é um mineral claro que 
existe na rocha e que é muito resistente ao intemperismo, isto é, não intemperiza 
com facilidade. Por isso as areias são formadas principalmente de quartzo. 

Quando se pega no solo e se têm uma sensação áspera de areia, quase 
sempre é o quartzo. Como no gnaisse tem mais quartzo que no diabásio, o solo 
desenvolvido do gnaisse terá mais areia que o solo desenvolvido do diabásio. 

Os solos denominados de hidromórficos são aqueles que são 
temporariamente ou permanentemente submetidos à inundação. Há deficiência de 
oxigênio. No Planalto de Viçosa podem ser considerados como solos hidromórficos 
apenas duas classes: os Gleissolos e os Neossolos Flúvicos. 



 
ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.11 n.21; p.                   2015 
 

 
3209 

Ambos ocorrem no fundo dos vales, nas várzeas. O Gleissolo apresenta 
como características a cor cinzenta, pois o período de alagamento ao longo do ano é 
maior, do que nos Neossolos Flúvicos. Nele se cultiva o arroz ou se utiliza com 
Brachiaria mutica (bengo). Eles são facilmente identificados pela presença da taboa 
(Thypha dominguensis) e, ou, pela mariazinha (Hedychium coronarium). À medida 
do possível, os solos hidromórficos, não devem ser drenados. Atuam no ambiente 
como caixas-de’ água retendo a água das chuvas e depois vão liberando lentamente 
para os córregos e rios. A não drenagem dos mesmos pode reduzir a diferença da 
vazão dos rios entre o período das cheias (outubro a março) e o período da seca 
(abril a setembro). 

Os Neossolos Flúvicos são conhecidos como Aluviais. A sua fertilidade 
depende da qualidade dos sedimentos que chegam dos rios no período das cheias e 
são depositados em suas margens (na forma de camadas). Como são solos que 
constantemente recebem sedimentos estão sempre sofrendo modificações. 
 
Cor do solo 

A cor é um dos principais indicadores pedoambientais do Planalto de Viçosa. 
Por ela é possível identificar os diferentes ambientes ou classes de solos. Como 
esse atributo depende das características do material de origem e das condições 
climáticas predominantes, na época, procurou-se associá-la a cor do solo com a 
produtividade das culturas. Atualmente, com o advento de novas metodologias sabe-
se que outros atributos como matéria orgânica e o tipo de argila (caulinita, 
montmorilonita) podem ser mais precisos que a cor na avaliação de sua fertilidade. 

As cores vermelhas são normalmente devidas ao maior teor de hematita e 
baixos teores de goethita (amarelo). 

No Planalto de Viçosa a cor pode em muito auxiliar na identificação do 
horizonte C, normalmente de cor rósea. Esse quando visto nos barrancos das 
estradas, é muito erodível (cheio de buracos, marcas de enxurradas, etc.). Uma das 
razões de ser muito erodível é o seu alto teor de silte. Um dos auxiliares ligados à 
cor na identificação dos ambientes são os cupinzeiros e formigueiros. Por exemplo, 
se o horizonte B é raso (< 50 cm), o material róseo será colocado à superfície pelas 
formigas e cupinzeiros. Isto auxilia na identificação dos Latossolos cambissólicos, 
das áreas íngremes. 

A cor da água também pode ser um indicador do material de origem. A água 
mais amarelada e com maior teor de sedimentos em suspensão indicam um 
ambiente com predominância de diabásio. As águas mais límpidas, com menor 
quantidade de sedimentos em suspensão, indicam drenagem de áreas sob 
influência de gnaisse (Figura 4). 
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FIGURA 4. A cor da água pode estar relacionada ao teor de ferro na 
rocha de origem, ao manejo e a conservação do solo. Na 
bacia dos Araújos a cor mais clara da água caracteriza o 
ambiente originado de gnaisse e a cor mais amarelada do 
diabásio. 

 
Vegetação 

A vegetação por sofrer interferência mais intensa do uso não é uma boa 
indicadora pedoambiental. Embora em algumas situações utilizam-se plantas como 
a taboa (Thypha dominguensis) e a mariazinha (Hedychium sp.), e para identificar 
solos hidromórficos o carurú (Amaranthus spp) e a beldroega (Portulaca oleracea) 
para caracterizem ambientes férteis. 

No Planalto de Viçosa, MG, a vegetação original é classificada como floresta 
tropical subperenifólia (EMBRAPA, 1970). O conceito ecológico deste tipo de 
vegetação está condicionado pela dupla estacionalidade climática: uma tropical, 
época de intensas chuvas de verão seguidas por estiagens; e outra subtropical, com 
temperaturas médias inferiores a 15°C e período mai s seco (inverno). 

Esta região, em virtude de sua densa cobertura original recebeu o nome de 
Zona da Mata. A vegetação nativa (floresta tropical) é na verdade, uma expansão da 
Mata Atlântica das regiões serranas. Atualmente encontra-se quase totalmente 
inexistente. O padrão de exploração agropecuária que se estabeleceu no início da 
colonização acarretou contínuas derrubadas das matas, que foram substituídas 
pelos cafezais. A cultura do café foi a que mais influenciou a sócio economia 
regional. Após seu declínio e abandono, surgiram às pastagens de capim-gordura e 
com a degradação a presença de extensas áreas, embora descontínuas, de sapé e 
rabo-de-burro. 
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A ausência de árvores frondosas e a presença da embaúba (Cecropia sp) 
caracterizam que essa vegetação é composta na sua grande maioria de matas 
secundárias, formando capoeiras que ocupam descontinuamente os topos das 
elevações. 

 
Uso e ocupação do solo 

Os morros são utilizados, na sua grande maioria, com pastagens degradadas. 
Café e eucalipto ocupam pequenas áreas, mas este último tende a ocupar maior 
área em razão dos incentivos atuais de empresas do Vale do Aço para o seu uso 
como carvão. O fundo do vale é utilizado com culturas de subsistência como o milho, 
feijão, mandioca e em menor extensão a cana-de-açúcar. Atualmente como cultura 
cafeeira utiliza-se a Coffea arabica, sendo que a variedade mais plantada é o catuaí 
(amarelo ou vermelho). O café tem sido plantado com o uso de correção do solo 
(calagem) e adubações constantes de manutenção. Devido à baixa fertilidade dos 
solos, a vida produtiva dos antigos cafezais era curta ao qual deixou marcas nos 
aspectos físicos da paisagem atual e na socioeconômica regional. 

O capim-gordura (Melinus minutiflora, Pal. de Beauv.), é considerado como 
dominante nas pastagens com manchas descontinuas de sapé (Imperata brasiliensis 
Trin.). É uma forrageira oriunda da África, mas que se adaptou muito bem nos 
Latossolos dos Mares de Morros. É bastante tolerante a deficiência de nutrientes. No 
entanto, não tolera a queima. É muito sensível à deficiência de oxigênio e a 
compactação do solo. É altamente palatável pelos animais e sob condições de 
superpastoreio, o que leva a compactação do solo, surge outra gramínea, 
denominada de capim pernambuco ou grama paspalum (Paspalum notatum Trin.). 
Esta gramínea é muito resistente ao pisoteio e é comum encontrar no meio dela a 
presença de inúmeras leguminosas. 

Com a continuidade do uso intensivo das pastagens, a falta de adubação ou 
descanso, mesmo o Paspalum não suporta o manejo inadequado e começa então a 
surgir o sapé, na forma de reboleiras, e o rabo-de-burro (Aristina sp). 

Em algumas áreas há uma intervenção mais intensa, por parte dos 
proprietários, especialmente nas áreas onde surge o sapé ou o rabo-de-burro. Estas 
áreas são aradas e, ou, gradeadas e aplica-se calcário. Após semeia-se o Brachiaria 
decumbens. Nas áreas mais íngremes, onde ocorre o Cambissolo latossólico, 
percebem-se os pelados ou o sapé. Estas áreas deveriam ser deixadas como áreas 
de preservação ambiental ou serem utilizadas com o sistema silvopastoril. Neste 
sentido, várias opções estão sendo utilizadas no Planalto de Viçosa para o melhor 
uso do solo e para diversificar a atividade econômica, tais como: mogno (Swietenia 
macrophylla King Vell); cedrus australiano (Toona sp) e açaí (Euterpe deracea Mart). 
Este solo, no meio urbano, é ocupado por loteamentos e construções. Embora 
sujeito a deslizamento, também é a grande fonte de material que irão entupir bueiros 
e assorear os córregos (Figura 5). 
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FIGURA  5. Uso do solo no meio urbano no Planalto de Viçosa. A – Exposição do 
horizonte C nos loteamentos o que facilita a erosão; B – Áreas sujeitas 
a deslizamento são ocupadas por loteamentos e construções; C – A 
urbanização desordenada trás sérios prejuízos ambientais; D – No 
fundo do vale, onde os solos são mais férteis, estão sendo ocupadas 
intensamente com construções. 

 
 
 
O terraço (Argissolo Vermelho-Amarelo), de ocorrência nas áreas planas, é 

usado com maior intensidade. Além do uso com culturas (milho, feijão, café, banana 
etc) há, com frequência, a construção de residências, currais etc. Verifica-se, logo 
que o melhor ambiente está sendo ocupado sem a preocupação de se está 
utilizando as melhores terras. No futuro, isto pode comprometer à segurança 
alimentar. Sugere-se que o poder público venha, desde já, planejar o uso dessas 
áreas. Uma síntese dos diferentes ambientes, classes e uso dos solos, é 
apresentada no quadro 2. 
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QUADRO 2. Diferentes ambientes, classes e uso do solo do Planalto de Viçosa, MG. 
Ambientes Solo Tipos de usos 
Leito menor Gleissolo As várzeas são usadas 

para plantio de arroz e 
quando submetidas à 
drenagem, com boas 
pastagens de angolinha 
(Brachiaria mutica). 

   
Leito maior Neossolo Flúvico São conhecidos como 

Aluviais e são utilizados 
em pastagens com 
braquiária, plantio de 
milho e feijão. 

   
Terraço (PVA) É o melhor ambiente do 

Planalto para o cultivo de 
milho, feijão e cana. São 
usados intensamente com 
construções (vilas e 
cidades). 

   
Meia encosta (LVA) Pastagem, café, eucalipto 

e capineira. 
   
Topo estreito Cambissolo Latossólico Os topos das elevações 

são cobertos por matas 
secundárias (capoeiras). 

   
Topo amplo (LVA) Pastagem, café, eucalipto 

e matas secundárias. 
LVA – Latossolo Vermelho-Amarelo; PVA – Argissolo Vermelho-Amarelo. 
 
Hidrografia do Planalto de Viçosa 

A região dos Mares de Morros é bem servida de água de superfície (córrego). 
Os solos profundos, relativamente bem permeáveis e o relevo montanhoso 
contribuem para isto. Mas, a quantidade de água, em razão da demanda e do mau 
uso nem sempre é suficiente. 

Viçosa recebe água encanada desde 1915, proveniente do rio São 
Bartolomeu, mas a partir de 1960 passou a enfrentar problemas de abastecimento e 
em 1990 passou a captar água de outro manancial, do rio Turvo Sujo. 

A região possui extensas áreas com declividade elevada e carência de 
práticas conservacionistas, o que contribui, para uma menor recarga dos aqüíferos e 
para um elevado carreamento de partículas de solo. Atualmente, suas nascentes 
têm apresentado vazões cada vez mais irregulares. A maioria delas se encontra em 
áreas degradadas, invadidas por plantas freatófitas como a taboa (Thypha sp.) e a 
mariazinha ou lírio do brejo (Hedychium sp.). 
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A absorção de água pelas plantas é muito complexa e especifica para cada 
espécie e habitat. Apesar disso, pode-se afirmar, genericamente, que a substituição 
de espécies de raízes profundas por espécies de raízes superficiais deixa de 
consumir a água retida no solo. Essas observações são corroboradas pelo relato de 
diversos produtores rurais da bacia hidrográfica do Ribeirão São Bartolomeu, que 
citam o fato de as nascentes terem sua vazão diminuída, ou mesmo interrompida, 
em virtude de proliferação de plantas de grande porte ao seu redor. 

Na bacia do Ribeirão São Bartolomeu, os produtores têm citado como medida 
benéfica para conservação das nascentes o plantio de espécies, como a bananeira, 
a taioba e o inhame. Esse conhecimento empírico foi testado por ALENCAR & 
SILVA (1992) que, trabalhando com recuperação de nascentes em Andradas-MG, 
obtiveram melhoria das nascentes, tanto no aspecto estético, quanto na produção de 
água. 
 

CONCLUSÕES 
 Com base nos resultados, as informações técnicas decodificadas acerca dos 
indicadores pedoambientais podem ser utilizadas de maneira eficiente como 
instrumento para a educação ambiental, permitindo maior socialização e 
compreensão das mesmas. 
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